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(Continuado do n.º 15.) 


NOMESCLATECRA DAS MERCADORIAS.. 


DA A 


Tabella das taras a' deduzir nos volumes com mercadorias, que devem direitos por. pes, 


liquido nas Alfanilegas de Portugal e ilhas adjacentes. 


6 do 9s votos nullos aos candidatos em quem hou 
“ verem teculido » 
Foi appoinla como adiamento ; e depois d 
uma breve discussão relirou-a o seu auctor. 
Continuíndo a discussão sobre o parecer, 
fallaram a favor dello os 'snrs. Casal Ribeiro, 
Moraes Carvalho, e Cunha Sá, declarando 
[que votavam pela sua conclasão, para que hor 
vesse nova eleição para (o: Jogar de deputado 


que está vago; e contra o parecer Os snrs. Re- 


bello Cabral e Dias e Sousa, que devia ser 
chamado o snr. Pulido, sem se proceder a no- 
va eleição. 

O sxn. pnesiDENTE: — dando para ordem do 
Lia de amanhã a continuação da que vinha para 
hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


— ema 


Alvaiade 

Azarcão. . 
Cré para pintores . 
Fezes de uuro. 


rias arcsado , incluindo a palha é pa- 


“E eis soa SE cp ad pe cio je Pernamil castas de Vianna e Aveiro + vieram despertar- 
5) peis aves. ss Caixas, (E Foixos Mio! Bah nos desagradaveis reflexões que a posição que | 
É; E lidad ) le e. Pará uceupamos na imprensa não póde oceultar. 

is + ades....ccer eo .. = , : 
SEE a PRE a AeR Ono ia e O comnereiu vive da liberdade e alimen- 


Cantaridas. . 
Carnes, ou peixe sisalgado com moura. 


Chá,...-..-. 


Gello estrangeiro... 
Liquidos não especiflicados. 


Em 


Manná......... Em 


Manteiga de vnces,, unto, banha ou manteiga de | | Em 
porco. peso É 

Papel. bi . E feno se e 
Pregos, comprelienddidas  broxas para capaleiro, 
ferros de engomar , limas, chumbo em balas 
de munições, e todos os mais metaes em obr 


Queijos..... 


Sedas cruas 


Tabaco em folha oou rolo 
lá. JASAN Sh; 


[quando reexporta 


Peso 


Vitriolo: 


Todas as mais merecadorias quando não forem pe- | | 
sadas fóra das tasras.. 


N. B. Dos fardos «de Jinho, envoltos em duas 
esteiras ,, é a primeira considerada co- 
mo feras, e da segunda se pagam os 

direitos. | 


Barris e barricas., 


Barris, barricas, 


Pipas e meias pipas 
Saccos, Succas e embrulhos de sacaria. . 
rascos de ferro f 
- [Caixas. 
- |Coixas. 
- | Barris, 


jCeixas e cofres. 


Cascos chamados de 
Em Barricas . 
n Gigos. 


xotes”, incluindo as mesmas Caixas, 


Em Boiões e Potes 
Balas, Balotes, e Pacas 


Barris, Barricas, Caixas. Caixoles, e Celhas. 
Caixas.) a 


Fardos.. E 
| | Barris e Rarricas 
Fardos e saccos. 


PORTO 24 DE-JANZIRO. - 


AUFRAGIOS. 


os oecorridos ullimamente nas 


Os naufrag] 


e ceixas 


Ha-se da civilisação, sendo elle proprio o mais 
| valente motor destes dous poderosos elementos 
| da grandeza social, & 
Luctando contra os obstaculos da natureza 
Le contra a ignorancia ou maldade da humani- 
"dade, 0 commercio vencendo todos os sacrifi- 
cios vai estabelecendo relações entro os povos 
[eivilisados e aquelles que ainda se acham quasi 
| no estado primitivo. 
| + Disse ainda ha pouco alguem que o com- 
| merciante abre o caminho ao missionario, e como 
[este muitas vezes é victina da fereza dos ho- 
-|23 | mens ainda selvagens, ou idolalras. 

E Mal pensavaros nós ao lêr esta verda- 
2 | deira asserção confirmada pela historia, do com 

| mercio e da religião que o nosso paiz reprodu- 
6 isiria no seculo desonove algumas das seenas 
6 | similhantes a muita 
6 
2 


e celhas.. 
Í simples . 
| Encapados 


Caixas ou Caixotes » 
bocetas mettidas dentro dessas 


Caixas ou Cai- 


Barris... ... : 


nples.. 
(Com repartimentos. 


PA de 

| vietimas os porluguezes, que liveram o arroj 
| de estabelecer o comercio com a India pelo 
| 

| 

| 


leabo da Boa Esperanca, 


O «Diario dos Gorernas de 19 nada con: | 


tem que mereça iunmediata menção. 


TT —— 


(CORTES. E 


CAMARA, DOS: SENHORES DEPUTADOS. 
(10.º sessão preeparatoria em 1G de Janeiro.) 
PRESIDENCIA DO sXRZ. Francisco Canvanmo (necano.) 


Ao meio dia, abrin-se a sessão estando | 
Presentes 55 sness. deputados, ” 
-— Leusse e foi capprovada a aca da sessão 
antecedente, 

Deu-se á correspondencia o dest 

ão com- 

pelente, - y Mud 
UBNDEM DO DIA. 


Continuação da discussão dus pareceres das 
Commuissões de poderes. 
* Continuou a ddiscussão 
eisculu de Beja Ã 
O sun. PeaxsasDes Tuoxaz: — disso que 
a sua primeira opinião [oi de que, anmullsda 
a eleição de Santta Maria da Feira, devia chao. 
mar-so o sor Pullido, em eez do sur. José 
Jorge: convencidos comtudo pela discussão que 


sobre a eleição do 


teve logar na coiminissão, devia concordar com 
pic * mosstrar agora as razões do seu 


Que não tractiaria da annullsção da elei 


ção 


Paço das Nesssidades, em 22 de Dezembro de 1856. — José Jorge Loureiro. 


> — em 


[ram DO0 e tantos eleitores, numero quo por | 


Rolo (capa de couro, comprehendido o cepo :| 6 Parece que os descendentes dos portagua- 
: barrro, incluindo cestos e mais per- zes à quem os cafres destemiram as [eitorias 
Garrafões de jences : | mos secalos dezeseis 0 dezeseto, vicram reunir- 
vidro, incluindo | A "Avei 
a cede 15 [se em familia pera as custas d'Aveiro, e loma- 
Barris, Barricas, Caixas, e de coiro,. 12 | ram o proposito de vingar os insultos do seus 
Boa aa Pa Pacotes, Fardo | antepassados no outro hesmisferidfetizendo mão 
pralhos de .grosseric , ou esititos , algo 3 | baixa nos desgraçados navios à quem uma má | 
Paneiros, Canastras ou Canastreis, Gigo: 
tas Cestos, Condecas , e Cabazes. 6 | estrella leva a naufragar por aquelas paragens | 
» x 3 E" com efeito revoltante e escant 
| | Vasos, ou Garrafas de | Datro.. 25 E" cor Mito revoltant escandaloso q 
i : [Vidro - 10 | que acaba de presencesr se com o naufragio de 
alas de coiro..... ss nn os 8 | duas embarcações estrangeiras na costa da Tor 
xas com envoltos de coiro 14 rir i É 
freira, proximidade de Aveiro. Repetiu se infe- | 
lizmente o que tem acontecido sempre que para 
Vaqueltes sitios naafraga algum navio. Aquella 
gente da costa arregimentada como cafila de 
» ã [selvagens  caltira sobre as embarcações é as po-| 
[zera a saque. Diz-sa que a um dos capitães [e- 
= Ê 
riram no ventre para separar lhe do corpo o 
a cinto em que trazia u sem dinheiro | 


Por muitos aunms em diferentes paragens 


da assemblo do globo se entendeu que os haveres egistente 


“em questão, porque todos estão 


concordes nessa 0, Jhas as conse-. dentro de embarcação encalhada eram da por 

quencias que d'ahi se liram não é chamar o | ção mais proxima, por direito indisputavel. 
imnediato em vote pelos perigos que tal) Este principio é ainda o regalador nas custas 
precedente púie trazer podendo annullarse | de Aveiro, onde nem a civilisação, nem o vhiis- 


eleições que deem em cesultado não ser repre-| 
sentada a vontade da mainria dos eleitoros e | 
com especialilade mesta eleição, ent que ligo- 


tianismo poderam ainda atravessar. 

Diz-se que o ronbo ha sido quasi todo já 
arrecadado pelas suthoridades competentes, “e 
que muitos dos roubadores se acham entregues 
á justica. Bom será que assim seja, e que os 
tribubaes portugaczes deem ama salisfação aos 
paizes das embarcações nanfragadas, applicando 

ceiminosos o duvido castigo, Salvemos a 
vergonha que nos imprime tão inbunante acon- 
tecimento. 

Nós confiamos que o Governo zelará a hon- 
ra doqaiz, fazendo activar O processo contra os 
roubadóres dos baulragos. Deve-se 4 civilisação 
um exemplo severo. Quando empregamos todos 
os meios. pa 
envolvimento das vias de commanicação, é mu 
to para lamentar que ainda deparemos entre 
nós com um elemento destruidor, em que a 
falta de moralidade e de segurança possam as- 
sustar o estrangeiro, que coronosco queira con 
tractar e abrir relações. 


força inlloe no resultado da maioria do civento; | 
ria outro o resultado se fosse feita legal- | 
mente, 

Que alem disso não se conhecia qual o 
numero de listas que. podem repotar-se- vifio- 
sos, nem mesmo se póde designar qual o pa-) 
pel transparente; e não devendo decidir-se as. 
juntas por saspeições, e sim pelo que constar | 
do pr , deve a eleição ser aunallada e 
proceder-se a nova eleição n'aquelle circulo. | 

O ssa. Seamna: — (sabre a ordem) refe, 
rindo-se ao parecer da comissão, expoz que | 
a eleição de Santa Maria da Feira devia ser 
repuotada valida; porque o reclamante que del- | 
la protestou não insista em que se separas-, 
sem as listas que suppanha viciadas, não se 
podendo fazer obra” pelo que nao está provado. 
Nestes termos mandava para a mesa a seguin- Mas para atlsmuar o reprehensivel aconteci- 
te proposta : mento da Torreira, Lemos O regular, brioso, 

* Proponho que 0 parecer em, discussão | o tado procedimento havido com o vapor 
volte À comissão a fim de que se espereiique | en», maufragado nas costas de Vianna. Bem 
quars + quantas das 20 listas appensas à ueta s que se dera o sinistro proximo de terra 
da cassembles de-Santa Maria do Feira devem | grande, é aonde a authoridade pôde de prom- 
ser consideradas múllas, e restabeleça essa | pto apparecer com a força publica, o que se não 
conformidade a contagem dus votos, subtrabia- | dera na Torreira. Mas é muito para satisfazer 


aos 


su 


daquellas de que foram | 


1 activar nosso commercio pelo des- | 


o ver-se que tudo conspiron para suavisar o 
nfoliz acontecimento do vapor inglez.. Os sac- 

corros foram de prompto ministrados, a carga 
acantellada, e todas as providencias dadas para 
que a que bumanamente se podia fazer se fizess 
Assim como siygmalizamos com toda à ve- 

| hemencia o que se der na Torreira , assim 
[tamos os inerecidos lonvures a todos os que por 
| qualquer modo fizeram conhecer aos do «Queen » 
[que em Portugal se comprehendem os daveres 


[da hospitalidade, da ordem, e da civilisação. 
| 


————— 


| REFORMA DE PAUTAS EM HAMBURGO. 
| QO'sar. Carlos Krus, consul geral das 
| cltlndes livres e hanseaticas da praça de 
| Lisboa, acaba de publicar o seguinte avi-. 
|so ao commercio : 
| - « O alto senado de Hamburgo tendo em 
ista “o principio que todas as dimintições nos 
Hencargos sobre à commercio e a navegação, não 
| podem senão influir favoravelmente, house por 
[bem mandar rever a pauta do Hamburgo, 
| começar a vigorar no 1.º du Janeiro de 185 
« Até agora todos os artigos, com excep- 
ção de alguns livres de direito, e os de tran- 
silo, “pagavam um direito inportação de meio 
por cento, e um de saida de meio por cento 
[ad valorem, , Este ultimo direito fai lançado pe- 
lo estado de lamburgo para supprir as despe- 
|zas que sa lizeram com o estabelecimento e 
| sustento das muitas instituições e trabalhos an- 
nuaes em proveito do conmercio e da navega- 
ção de Hamburgo até ao mar do norte, 
| « Ora a florescente posição financeira do 
Estado de Hamburgo tem dado logar á aboli- 
[ção completa do direito de suida, ainda que o 
| Estado fica privado em consequencia d'esta me- 
| dida d'uma receita d'olguma importancia ; não 
| será de pequena vantag 9 beneficio conce- 
[dido ao publico mercantil, pelo facto de que os 
| despachos de saida não serão então precisos , 
fe que por isso as expedições se poderão fazer 
| com muito mais brevidade. 
« São livres de direitos de importação , 
| alem dos artigos já anteriormente Ipertencentes 
ta esta calhegoria, o algodão cru em rama, o 
linho, fio de lã e meia lã. os quaes economi- 
| sarão desde o 1.º de Janeiro de 1857 0 direi- 
[o "importação de meio por cento, e de saida 
Loitavo por cento, somma 5 oitavos por cento. 
| « A posição favoravel de Iunburgo no pon- 
to do rio Elbe, aonde acaba a navegação ia- 
[ritima, oferece grandes vantagens para a ex- 
pedição de artigos de tolas as classes por via 
do mo e dos caminhos de ferro 

« Ora, a nova pauta facilita tambam a na- 
vegação do rio pola abulição do direito de to- 
nelagem para os barcos do rio. 

« A permissão de declarar fazendas em tran- 
sito, fica em vigor, e em logar dos 6 mezes 
que se concederam para a reexportação sem pa- 
gimento dos direitos da entrada, ficam conce- 
ilidos 9 mezes. 

« O novo regulamento da quarentena no 
porto de Cuxhavem para Lodos os navios vindos 
[do mar Negro, dos portos e ilhas da Tarquia 
(com excepção dos do mar Adriatco) da Asia 
Menor, Syria, da Costa entrional d'Africa a 
leste d'A e da costa oceidental d'Africa des 
de o Cabo da Boa Esperança até ao Estreito do 
Gibraltar, fixa as despezas da quarentena como 
se segu 

« Exame do navio inclos 
sellos e eseripluras, tes 25. 

« Navios sujeitos á quarentena, mas que já 
tiveram livre pratica numa outra leria, marcos 
correntes 6. 

« Lada visita do medico a um navio em 
quarentena d'obsetvação, marcos correntes 7 e 
meio, 

« O maximo por visita do medico, marcos 
correntes 25 

« Guardas por homem, caia din, marcos 
correntes 3. 

« Lisbon, 17 de Janeiro do 1857. » 


mente botes , 


—— ——— 
VINHOS. 
Sar. reductor. 


Ranas vezes acontece que ums pessoa qual- 
quer, e wuilo especialmento um estrangeiro , 
tendo Juetado com uma opposição quasi geral, 
tanto das corporações publicas, como de par- 
iculares duranteco longo curso de 16 annos, 
(chegue no mesmo paiz a vêr lriumphar a cau- 
sa que ello tão strenuamente tem advogado ; 
e até as minhas proprias opiniões tão repeli- 
das vezes publicadas pela imprensa, adoptadas, 
quasi verbalmente, no 17.º anno pela impor- 


9 


— 
tante e mui respeitável corporaçã 
desta cidade, o 3 Ma 

Quando o. digno membro do parlamento | 
inglez o men honrado amigo sne. Benjamin de 
Oliveira, pela publicação do relatorio dos tra- 
halhos da commissão a que elle preside, para 
obter a redueção dos direitos sobre vinhos na 
Gran-Bretanha, principiou a ventilar esta ia; 
portante questão, de bôa vontade aceitei a vice- 
presidencia: da. dita comissão, resolvido a pres- 
tar-lhe toda a cooperação ao meu alcance para 
que aleançassemos um objveto de tanta trans- 
cendencia, — Porém. fei sempre debaixo de 
condição que liz patente à commissão especial 
da referida comuissão em 1852 

1º que us direitos restrictivos da expor- 
tação dos vinhos do Porto para Inglaterra. se- 
riam igualisados por todo 4 mundo; 

2.º que fossem aboluas as restrições e 
qualificações arbitrarias no districto Jigilnlo 4 
produeção dos unicos vinhos, admitidos 4 ex: | 
portação para Inglaterra; É 

3.º que houvesse plena liberdado de pro- 
duzir vinhos em outras Lercas, nas margens li- | 
mitrophes do Douro, para livre exportação, afim 
de que o calentado grande augmento no e 
somo de vinhos na Gran Bretanha o seus do- 
minios fosse supprido, 

Estas, Bor. redactor, foram as condições 
quo ofereci quando diz parto dao comissão 
para alesnçar a cedueção dos direi sobre vi- 
nhos na Inglater o debaixo desta base, ape- 
sar da guerra e despezas — consequencia della 
— teria continosdo os meus esforços para alcan-| 
car o fim original daquela commissão. Porém, | 
em 1853 a molestia nas videiras tomou aspreto 


o. 
o mercantil 


tão sério que, imaginando que ella haveria de | 
progredir como aconteceu com a dovaça das ba. | 
tatas e varias outras plantas, francamente expli- | 
quei ao men amigo sne. Oliveira, que, querendo ! 
em márchar coherente com as ainhas declara- | 
ções, por emquanto ser-me hia preciso retirar 
me da vice-presidencia da comissão o que 
pratiquei no mes de Janeiro do referido ano, 
de 1953. | 
Infelizmento , os mens prognasticos tem se | 
verificado: e como Portugal, Apesar de ter 
egmalisado os direitos d'exportaçõe, ainda pro, 
lube a enltura dos vinhos de esubarque por es- 


ta barra, e a malestia nas vinhas tem uzilo 
“ produeção a uma decima parbe (a não dizer | 


uma vigesima, parte) de uma producção vedina- | 
e sem me referir ao facto da citada com- 
ão ter centrado numa ligr Anglo-Eranceza 


ria 


acalmissão dos vinhos de França na 
glatorra a um direito excepcional com rela 
a todos us mais vinhos, tenho julgado, o aim- 
da julgo, a occastão inopportusa para ventilar 
esta questão, 

Comtudo , campromet-me , e ainda me 
comprometto a Lormar a tomar porte ais neti 
va nesta questão, quando o possa fazer edhio- 
rente con os meus principios. 

Disse já que muito me lisangeaen de ter 
chegado a acensião em que via trimmphar as 
opiniões que ha lantos annos e só eu campo, 
tenho expendido — serei pevdoa lo se me refiro | 
agora mui parieu pente À representação que 
veaba de dirigir a direcção da Assuciação do 
Corpo do Commercio desta praça ao meu amigo 
sor. Benjamin d'Oliveira 

Nesso documento nulo com summa satisfa- 
cão o Seguinte ; | 

1.º «a sua approvação de que baja uma 
plena liberdade de vinhos nas províncias do 
norte de Portugal, quando se realisar a maxi 
ma reduceção dos direitos na Gran Bretanha » 

(Fejam-se os differentes opusculos que pu- 
bhquei,) 

2.º «que a exportação tem csido uma in- 
significante fracção com referencia á produção | 
que deve ser orçada em mais d'uwm milhao de 
pipas, e muito mais insignificante ainda com 
relação ao terreno que ainda deve ser povoa- 
«do de videiras, » 

(Fejam-se o Blue Book, e o meu depoimen- 
to perante a commissão especial da camara dos 


a 


communs de Inglaterra em 1852 — a minha, 


carta topographica dus margens do rio Douvo, 
e seu pais vinhateiro, demarcado pelas leis de 
Portugal, e varias outras obras minhas até o 
dia de hoje.) 

3º «que, além dos lerrenos n quo a lei 
dem o exclusivo de produzir vinho fino, ha 
mois fóra da demarcação que o produzem fi- 
nissimo. » 

(Vejam-se o Blue Book já citudo, e as mi 
nhas cartas topographiras que foram republica- 
das d custa da nação britannica), 

4º «que assim virão os vinhos finos do 
Douro a rebabilitarem-se na opinião e apreci 
cão das elasses mais elevadas da sociedade bri- 
tannica , donde hoje bem injustamente quasi 
estãu banidos. » 

(Vejam-se -asminhas obras: « Uma on 
duas palavras sobre vinhos do Porto em 184. » 
— Considerações ácercu da carta de tei de 21 
d'Abril de 1843, e resultado que se tem colhi- 
do para o pais vinhateiro do Aito-Douro , e 
commercio dos vinhos do Porto » — « O Prize 
Essay on Portugal etc) » 


Agora hei-da parar, por emquanto, sobro 
o. passado, pedindo a allenção de V, sobre o 
provavel elfeito que a representação da diree- 
ção da Associação Commercist desta cidade po- 
derá em mui poucos dias chegara (Or sobre 
os interesses mercantis desta praça em particu- 


Fannalada a do Frederico Leal 


+ À representação ou 
blicada no  «Commerei 


Cá 


Fineuleando que à motivo 


TRES ERAS a ' 
. E] O k 9931 
“O COMMERCIO DO PORTO. ati 
lação que vem pus Da muitas localidades chegam aqui reela- [| — = 8 entrou tambem nelle pur- 
o com avania casco e a aberta 8 chalupa 
da vinda do meu nigleza George, procedente de Sevilha em 19 
minada amo quadeilha de mal dias, com 9a Land com (rueta. 


amigo snr. Oliveira ao Porto, foi para se infor 
mar da « força prodaetiva (em vinhos) dosA 
Daonro e provinciás do norte: » entendo que o 
objecto privcipal da felicitação referida teve 
imediata referencia a esta produeção por ser 
ella a funto manmncial ds riquezy destas pro- 
vincias, das quars o Porta é o centro, e por 
euja barra sómente quanto ás produções dy 
Alto-Douro e ás das suas margens, ellas pude- 
rão ter sabida, 

O snr. Oliveira não d 
penhorado pela maneira co 
direi siação Commercial. Mas no $ 
desta exposição que marquei sob n.º 2, ba uma 
verba que, de certo, teria sómente referencia á 
produeção total do paiz, verba que na Laglater- 
+ onde estas medidas restrieli sobre agri 
cultura não serão bem comprebendidas, e onde 
tambero o vinho do Porto é o vinho: gene 
de Portugal alli conhecido (porque a exportação 
de vinhos de Lisboa, Figueira e Vianna quasi 
não merecem mencionnr-se por não serem co- 
nhecidos debaixo deste nome), a expressão do 
quo a produção é orçada em mais de um mi. 
lado de pipas, é que, de quis a mais, maquel- 
les distretos ainda ha lerrenos que devem ser 
povomlos de videiras, póde ui facilmente ser 
interprelula como referencia av districto par- 
ticulyr e especial do Alto-Dauro, onde sómente 
é produzido o vinho generoso do Porto, em 
que consiste o principal comercio desta cida- 
de, é cujos interesses a Associação exclusiva - 
mente advog 

Este lapso poderá tra 
resaMados. à 

A produeção do Alto Donro, se bem me re 
cordo ainda que tenho nom cu dous anne 
chegado a UEL tmil pipas, nos annos regulares 
» poderá ser caléulada em mais do que 80 
mil; e neste ultimo ano apenas produziu (como 
por abi se diz, mas que não acredito) 15,218 
pipas 0 meta. 

(0 no imomento-actail, quando em lodo 
o reino de Portagal não ba vinho, mesmo na 
uuis diminota escala para consumo do pove 
-— que no Alto Donroç no amo lindo o sem 
distrieto  vinbateiro de certo não produziu 4900 
pipas de vinho de qualulade: que possa servir 
pars o comnereto extra igeiro ; direi que, se 

mem amigo Benjamin dOhveira levantar a 

voz ao parlemento ioglez p asseverando = cor 
à vista dos ducumentos que possue, pódo tal- 
vez usseverar — que o Donro ainda produz um 
milhão de-pipas de vinho em logar do 4000 
pipas que é o Eco, de certo o commereio de 
vinhos do Porto não só poderá levar na Gram- 
Bretanha um choque, 1 esta praça poderá 
solfrer um abalo cujas consequencias será mui- 
to facil prover 

Sou, de V. 


eixará de fear muito 
no foi: felicitado pela 


comsigo [unestos 


o 


allento venerador , 
José James Forrester, 
Barão do Purrester, 
Alio-Douro 19 de Janeiro de 1857. 


—— —eremame 
LISBOA 19 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercia do Porto) 


A junta preparatoria da camara eleetiva 
deve discutir bojo as tão falladas eleições de 
Cintra. 

A mala do correio, como é sabido, fecha- 
se á hora e meia, a do vapor «Luzitasias ás 
tres horas, é por isso só ámanha 
dizer se ellas foram ou não approvadas, 

Das eleições da Madeira parece que será 
por exercer 0 car- 
go de delegado do procurador regio durante o 
periodo elentoral, Ouvimos quo o parecer da 
comissão é neste sentido, E 
reta ontem que o snc. José Jorge Lou- 
reiro estava resolvido a pedir a demissão da 
pasta da fazenda, alegando para isto varias ra- 
sôns, cetro ellas 6 desgosto que lhe tem cau- 
sado a questão Prost 

Sua Magestade a Imperatriz experimentava 
hontem alguns állivios. 

A imprensa d'Aveiro e lambem a dessa ci- 
dade tem-se oecupado da transferencia do snr. 
Francisco Mattoso de Castro de delegado do pro- 
curador vegio sa Villa da Feira para Louzada-S 
gundo as informações , que lemos q este re: 
peito, O snr. unistro, está resolvido a re 
parar a dojustiça que fez áquelle funccio- 
vário, que elleclivamento não está incurso na 
cominação da lei, porque esta veda que os ba- 
chareis sejam delegados na comarea do seu do- 
micilio, e o do sor. Maltozo de Castro não é 
na comarca da Peir ; 

Us ratoneiros continuam a dar que fazer 
à policia da capital Bm vigilante e diligen- 


to é ella na verdade , mas elles acham sem- 
pre meio de zombar suas pesquizas, c vão 
commnettendo as Faleatruas que podem De tem- 


pos a tempos cai esta praga sobre Lisbua , e 
a policia ve-se na necessidade de redobrar de 
exlurços e tomar toda a espeeio des providen- 
cias para a exterminar, Feszmcale dá sempre 
boa conta dagsia tarefa. 

Mas nas províncias não succedo o mesmo, 
isto é, não sau os malfeitores perseguidos com 
tanta ellicacia como aqui, Não ha lá de certo 
us auelos de que aqui dispõs a nuctoridade , 
mas podia-se seguramente Lomar mais provt 


lyr, e subre os interesses geracs de Portugal, 


videncias para que a segurança publica não es- 
tivesse tão comprometida comu está. 


poderemos | 


tem o algum: 
aos passageiros das estradas de Val de Zebr: 
da Moita e de Azeitão. Dissese ha dias que 
se da mandar para aquelles pontos um forte 
piqueto de cavallnrin; mas pelo que nolticiam 
de Setubal, aimda desgraçaamente se não lo- 
mou esta providencia lão acertada, e lãu re- 
clumaila, 

Deve hoje ficar form: em a nau «Vasco 
da Gama» a necessaria cabria para o vapor «D 
Maria 2º» ir alli receber o helice. Estão para 
isto dadas as ordens competentes ao com nan- 
dante da nau e tomadas todas as providencias 
por parte da d ação da direcção. 

A receita entrada nos cofres da lhescura- 
ria do ministerio da fazenda durante o mez 
de Dezembro ultimo foi de 1:096:1913576 rs. 
va despeza 917:4208897 reis, mito para o 


mez seguinte 0 saldo de 17) 19 reis O 
estado da divida Dutuante do mesmo ez era 
de 2:235:25938024 reis, menos 275:8603656 rs 


que o mez, passado 

No «Diario» de hoje não vem o Eoletim 
olicial dos pregos correntes“ dos fundos pu- 
blicus - 
A imprensa já tem noticindo o grande nu 
mero de sinistros marítimos que alimamente 
tem suecedilo. Infelizmente continmam a cho- 
gar de toda a parte noticias ge aguaes desas- 
tres. O «Globe» de Londres do dia 7 diz — 
que do vista de Sundedánd, novo cavios deram 
d costa por enusa da tempestade. 
porto tinha sugabrado o «Arara», julgando-se 
que toda a tripulação linha pereeido. Perto 
12. barcos de carvão li 
ado. Em Liverpool era egual 
navios perdidos Ao 

via-se uma numerosa quantid 
s naulragados ; mas na mator par 
ros as equipagens lewmn-se" salvado. 

Segundo o mesmo jornal, a tempestade 
que no dia-5 cubira sobre Londres e os dis 
trietos suburbanos foi a mais horrorosa do que 
ha muitos anmos não havia memoria, e Unha 
esusado consideraveis estragos. 

Dizem de Madrid — que 0 tesetado depen- 
dento de approvação de comunicações terres-” 
tres e Muviaes entre [espanha e Portugal não 
deve tardar a ser approvado «podendo asse- 
gorar-se que no ministerio de estado não é 
elle perdido de vista nem por um momento. 
So alguma demora temo havido neste assumpto, 
tão interessante para ambos os paízes, consiste 
em que abrangendo pontos sobra que devem 
informar outros ministerios, alguns destes não tem 
reunido ainda todos os dados indispensaveis 
para que a obra cebegas a ter a perto que 
exigem us altos “interesses que o lractado é cla- 
mado a proteger. 

O correspondente commercial da «Presse de 
-Paris em Londres dá-lhe com data de 7 do 
corrento as seguintes informações ; 

«A bolsa hoje está sem animação e o cur- 
so tem varinlo pouco. A liquidação dos conso- 
lidados é te momento a oceupação principal, 
A declaração dos premios à lugar hoje, e a 
94 1º oitavo quasi lodos estavam tomados, 

« A abertura é sempre, a 7/16 por cento, 
um pónco mais firme talvez, mas ao encerrar 
da bolsa os consolidados estão a 941716 c. 
Eoitavo em ala de 1716 sobre a cota- 
ção d'hontem, Os emprestimos na bolsa hão são 
a mms de 5 por cento e os bonds do Echiquior 
conservim bem asua posição a 2 c. 5 de premio. 

«A falta de noticias da bulsa de Pariz por 
causa «da demora do correio e d'um desarran- 
jo que ba de solfrer o telegrapho submari- 
no, deixa 0 mercado relauvamente dos cami- 
nhos de ferro francezes laubesa sem varia 

« Já temos os detalhes aulheaticos sobre 
o novo banco nacional-turco, que lerá não só- 
mente o appoio dos capitalistas unglezes e lran- 
cezes mas dos armenos, que, até agora, tecur 
disfructado a maior parte do Denvlicio inberen- 
te 4 negociação é á pratica dos negocius de 
banco no Oriente 

« O banco será fundado com o capital do 
250 a 300 milhões de francos. Só elle terá o 
peivilegio de contar notas, 0 que fará em quan- 
udade sulliciente para =substutute us Utulus 
aclunes (culmés), cuja tmpurtancko so eleva a cer- 
ca de 87,500:U0U francos. Eucarrega-se taru- 
bem de retirar da circulação a moeda actual, 
é não só depreciada, mas muio variavel, 
aduntamentos necessarias para fazer es- 
duas operações o estudo pugará um Iuteres- 
so de 6 por cento. O capital total do Danca 
será depus 
de alguns anna: 
suas uperações. 

« Anúuncia-se a chegada do «Montmorency» 
da Australia com uma summa de 4V0 il di- 
bros vim ouro, » i 

Hontem, por ser domingo, não houve praça 


de Yarmonth mais d 
nham 
numero 
costa 


mantra 
dos 


7] 
da 
de 
destes 


so 


á edida que o exigirem as 


OTiCIAS DIVERSA 
— Arribadas, ES, 17 eutrou no Tejo, 


artibada com agua aberta, à galera Dremiezo 
Albert, provédento de Bremen em 29 dias com 


destino a New-York, Conduz VI passageiros, 
coluuos allenaes, á 


Ao norte do-| 


ado pelos aecrunistas no decorrer” 


RA é 
reto com avaria 


= O brigite portuguez 
nn mastreação e vellame, viassahido de 
Lisboa a 27 de Dezembro para Nova-York. 
Traz a mesma carga e lripulação. 
— Em 13 do corrente areibaram a Setu- 
bal: Cabique Villa Nova de Portimão, que ia 
de Lagos para Lisboa, com pescaria e fguar- 
dente, Brigue bespanhol Manuella, com vinho 
e aguardente, de Valença para Santander, Es-, 
enna hespanholy Romano, com aguardente, 
azeite e vinho, de Algeciras para Santander, 
arribon: com agoa aberta, Esciina hespanhola 
Astemiga, de Cadiz para Corcovion, com sal. 
Dita Delligente, com esparto, vinho ete., da 
Santo Pole para Vigo. Cachemarim hespanhol 
— Oriente — em lastro, de Cadiz para San- - 
tander. Patacho hespanhal Flor d'Avilez, com 
cevada, de Cadiz, — Em 14; Patacho bespa- 
nhol Corouches ; com aginridento ; vinho ele., 
de Barcellona para a Corunha —Em 16: Hiato 
Luz do Dias com aguardente, madeira'e pedra 
de cal, da Pigueira para o Porto y 
— Naufragio, — Diz o «Portugal que no 
dia 12 40 mejo dia, deu 4 costa na praia de 
Buarcos, junto ás barreiras, uma Polaca hespa- 
nhola, 
Vinha carregada de 120 pipas de vinho do 
Malaga. aguardente, o 50 caixões (de arroba) de 
sabão hespanhol, e fio de vela, é 
A tripulação salvou-se luda a pé ensulo, 
porque o vaso encalhou mesmo na praia. 
Os empregados da alfandega tomaram conta 
da carga, juntamente com o consul, 
Honve muitos ronbos, commettdos por es- 
gueiroeas e gente de buarcos, e até mesmo da 
Pigueira.  Dizeni-nos que dos 50 caixões da sa- 
ban capenas entraram a alfandega 14, Do bom 
vinho de malaga tambem muitos beberam, já 
pela abundaneiaç já pelo frio da noute a ponto 
que varios patascas appareceram de manhã es- 
tendidos na areia, 
Na quinta feira appareceram em buarcos 
tres markaheiros inglezos mortos, en um dos Pa- 
heiros. Suppõe-se serem de mm navio que sa 
avista de quilha para o arç o qual se tracla de 
puchar a praia, no mesmo'sitio onde encalhou 
a polaca hespanhola, 
Dizem ter dentro bacalhau , e que vinha 
consignação do sne, Thoinaz Rendell, 
Tem vindo á praia pipas d'agua, barris de 
manteiga, lenha, e objectos de navio. 
Es desgraças foram oceasionadas pelo 
terrivel vento que houve no domingo, segunda 
e terça feira. 
— Arrematações. No governo civil de 
Braga, arcematam-se nu dia 27 de Fevereiro, 
fóros da No nos concelhos de Espozendo 
e Terras do Bouro, avaliados no total em rs. 
329:045 4 no dia 28 outros «dos concelhos de 
Espozende , Guimarães , Fafe, avaliados no tos 
ul em 365:675 coiso no dia 2 de Março que 
tros no elho de Barcellos, na avaliação lo- 
tal de 250:825 reis - 
— Seminario Gos Desamparados. Os ad- 
ministradores do Seminario dos Meninos Desaim- 
parados, estabelecido po Paço da Marqueza , 
procederam hontem d eleição da nova adminis- 
tração, que ficou composta 
Dos snes. Visconde da Trindade 
Antonio José Monteiro 
José Carlos Lopes, 
Bento Luiz Ferreira Carmo. 
Claudino Pereira de Paria, 
SunstiTUTOS 

Os snrs. Ignacio Jasé Marques Braga. 
Manoel Jasé Monteiro Guimarães. 
José Gonçalves da Fonto. 

Este estabelecimento é nm dos que mais 
abonam a, feição humanitaria desta terra; é 
como talcum dos mais recommendavais á pli- 
lantropia dos portuenses. Dar asylo e protec- 
ção dquelles ; quo mal entrados no mando se 
acham no abandono e privados dos seus na- 
turnes protectoros, e dos afagos da familia, é 
4 luz da sã doutrina, 0 mais grato dever im- 


á 


s 


uimardes. 


posto pela religião e pela humanidade, 
— Estatutos, Vimos o estaluto da Asso- 
eiação Prateraul de Beneficencia de todas as So- 


ciedades do Porto. — Segundo se vê deste “es- 
tatuto, o fim da Sociedado é o soccorro-mn- 
too, nos casos de doença, ou do  impossibili- 
ra 0 trabalho, por motivo de molestia 
udo. 
todale deve prosperar, não só por 
quecabringe todas cas classes, mas lambem por 
que a leicda sum organisação dá todas as ga- 
rantias de confiança para os associadus. 

— Foi engano. O «Beco Populary de 
hontem , dando a noticia dos tretos que sof- 
frea 0 regicita Milano, em Napoles, diz que o 
«lndependentes ; jornal do Setubal, traduzira 
dos jornaes italianos Lengano, — À noticia 
for dado pelo elotependentes jornal italiano, 
e leste jornal extrahida pelo «Journal do Ha- 
veco, du qual nós à lramos. 

— Yragedia em prespectira. Segundo diz 
o «Pobres, o tendeiro ambulaute, Carlos Tei- 
xeira, sendo roubado e abandonado por sua 
amante, quiz adiliçionar ás duas perdas, a per- 
da da vida, tentando precipitar-se do muro. 
das Virtudes. O pobre do homem perdendo 


asstm tudo, queria ganhar a celebridade pos- 
truma, fazendo figurar o seu nome no nolícia- 
rio dos jornaes. Era bem fraca compensação. 


—= 4 Grinaláta. Publicm-se q nº al 
deste jornal poeticoo, emmtendo as seguintes por- 
- Na |, 


sia: Lapa dios Esteios, pelo sur. Carlos 
d'Oliveira — Maria, , a Ceifaira, vd Suares 
de Passos — Foi ssonho, pelo snr, 4. Gorren 
— Innocencia e Pobbreza, pelo sor. Adolpho P. 
de Loureiro — O S&oldado , 


pelo snr. Fernando 
Castiço — O Kalifas, pelo sur. 4. M. B.Carnei- 
campestres, pº 


lo snr. Nogueira 


tatil. Em Lyon foi ul- 
bareo portaul, de pano 
ficados no Rhorda- 


timamente 
impermiavel. Os 
resença do 
bri m cortados de um exito summamente 
satisfacturio. Conelúuido o ensaio o inventor do- 
brou o barco, e ppondo-d és costas como se 
fosse uma mochilas, regressou é cidade. 
Gaz em JParis. A viação publica em 
Paris é actualmentde alumiada por 103:733 bi- 
cos de gaz, conduzzido por lubos que formam a 
«xtensão tutal de  7780:000 metros. Nas ruas, 
bêcos e avenidas pounco frequentadas já nãaha mais 
de 2:608 candieiroos com 5:880 luzes d'azeite. 
Os particulares possuem nus seus estabelvei- 
mentos perto do 2 milhões de bicos de gaz. 
Calcula-se que se cesta luz dividida em uma 
multidão de bicos,, podesse ser teunida em um 
globo analogo ao-ssol, suspenso na altura de 
2.500 metros a ciâma do centro de Paris ; todo 
o departamento do» Sena, teria tanta luz de noi- 
te, como a que teom do dia, quando o cerf está 
nublado. 

— A despediida de Haydn. Poucas pes- 
soas conhecem voma symphonta que tem 
por titulo a «Despredida de Haydn», & que foi 
ha pouco tempo executada em um concerto em 
Mumburgo. Na Phiilarmonica desta cidade existe 
esta simphonia, e na ultima reunião ade Cami- 
lias do anno quasii sempre se costuma tocar. À 
sua origem é das mais curiosas. . 

O principe Estlherhazy quiz um dia despe- 
dir o orchestra ques tinha formado sob a direc- 
ção de Haydn, à ppretexto de economia, ou tsl- 
vez porque não aechava o reportorio bastante 
variado. O celebro» musico, seudo rogalo as- 
sistiu ao ultimo cooncerto, em que se tocou uma 
simphonia composta por elle, a que poz 
q titulo de circumnstancia — À Despedida, — 

A principio loscaram todos os instrumentos 
com a mais perfebita harmonia : depois calla- 
ram-se os buixos, «em seguida os altus, e á me- 
dida que um insterumento coneluia a sua parte, 
o musico desapparcecia, sem fazer bulha, levam 


do a sua luz. Só ficaram duas rebecas que to-| 


cavam juntas no uneio de uma quasi completa 
obscurilade. 

O effeito foi Bão original, fão imprevisto, 
que o principe Estterhazy oucantado, declarou 
que cunservava a: sua orchestra, e dirigiu a 
Haydn felicitações. E 

— Generaes: hespanhoes. O exercito bes- 
pmhol tem pa actualidade 6 capilies-generaes, 
76 tenentes-generases, 197 marechaes de campo, 
e 366 twrigadeiros fazendo um total de 585 
ollicines generaes fi 

— Fullecimeentos.  Falleceu repentinamen- 
te em Toulon, comn 5H annos d'idade, Mo Ni- 
éulau Cadiat, engeenheiro que dirigiu os trabá- 
lhos da ponte dMrcole. 

Fallecea ultimamente em” Carpentras, a 
viuva Girard, bisueeta do Grande Corneille; ti- 
nha 95 anos. 

Falleceu o conselheiro intimo e cavaleiro 
gram-cruz, Giovani Bologna, ministro dos ne- 
gucios ecelesiasticoss na Toscana ; linha 7,6 an- 
nos. 

— Cazamenttos. M. de Severine, enviado 
da Russia na cortde da Baviera, assignon ulti- 
mamente em Curlssruhe o contracto du casamen- 
to do gram-duquee Miguel da Itussia, com a 
princeza Cecilia dde Baile. 

As noticias dde S, Petersburgo annonciam 
como provavel o ceasameuto do conde de Morny, 
que foi representasr a França na coroação dy 
imperador actual, «com a filha da princeza Trou- 
betskoi. - 

— Gram-duque Constantino. Sahiu na 
dia 6 de Janeiro ule S. Petersburgo para ir a 
Niza (Piemonte), ercontrar-se com a imperatriz 
viuva sua mãe. Wiaja como none d'almirante 
Romano, 


(CCommunicaio). 


NEECROLOGIO. 


Oh homme | quelle est ta des- 
tinée | souílrie «t monrir , voilã 
done les deux grands têrmes de 
ta carriêre | 


Senvan. 


Ex nossa infísncia encontramos um ente, 
em quem a malgureza reunira as mais bellas 
prendas para ser-estimado. Longe dos pais, € 
Jo bafejar apenass sentimos; longe irmãos, 
cujo fulgar m'essess bellus dias de tanto deleite 
nos 6, suaves e» lédus se nos decorreram os 
brincos da puericiia ao lado desse ente. Não nos 
fôra mister laço dda nalureza, que mais firme e 
indestractivel nol-so teceu attracção imoral, essa 
candida filha dus cétos —a syiopathia— laço tradi- 
cional, que já vinlua de avós. Crescrmos em asinos 
e no seu crescer não minguon em forças esse 
sentimento hoje lo raro, porque a sua recipro- 
ei 


-ses no que dillicilmente se al- 
pepip tó sviva — n'uroa confiança illimi- 


| 
| 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


tada. — Elle atravessou incolume as phases da 
nossa existencia: elle não se relaxou com o 
reco despedaçadar da campa 1... Quem era esse 
ente ?... q 

O illm.º snr. dr. Manoel José da Costa 

Pinto, Basto era filho mais novo do ill, sur. 
Cyprianno José da Costa e da exem.* snr.? D. 
Luisa Candida da Costa Basto, irmão do bene- 
merito deputado ás côrtes o illm.º snr. dr. Jusé 
da Costa Sousa Pinto Basto, de outros digaos 
irmãos, e parentes de tantos cavalheiros «esta 
Villa, typos de honra e probidade. No tempo 
em que é propria a eleição de um modo de 
«vida, chamava-o a sua vocação para as ordens 
monaslicas ; mas, extinctas ellas nessa época , 
terminados es seus preparatorios, [mi cursar a 
Universidade de Coimbra, onde grangeou o cons 
ito de bom estudante, e na qual feza sua 
formatura em medicina com al applavso de 
seus mestres. Volvido aos patrivs lares, [9 no- 
meado medico do parudo desta Villa d'Olivei- 
ra d'Azemeis - 
+ Tinta ello desposado a exem.? snr.* D. 
Maria Jusé da Costa de Lemos é Resende, pes- 
soa de uma casa distinela, de sentimentos emi- 
nentemente religiosos, e de um merecimento 
não vulgar. Abençoára o Eterno esta união, con- 
cedendo-lhe dous anjos por lilhas; e no nm 
ço da paz domestica, rodeado de irmãos e p 
rentes, cuja assiduidade lhe embellesava o esis- 
tir, me vidos dias fruia o allim.º sur, 
Pinto Basto, exemplar dos consortes, pai extre- 
moso , parente leal, amigo livl, e cidadão pro- 
bo e honesto, sem ambições, iseupto de or- 
gulho, pa 
des eram realçadas pela de christão; porque 
nem o contácto: de uma ardida mocidade lhe 
deturpára sentimentos , que lhe inspirára edu- 
av esmerada , nem a avidez das qalhemau 
cas lhe wembotára o espirito, para deixar de cur- 
valo, sabedor dos arcanos da natureza, ante a 
idêa do sen author. 

As suas devuções particulares, o seu dis- 
vello no aconselhar os sacnumentos aus seus 
dnentes, à sua carilade para com a indigencia 
ahi adduzimos para prova disso. E na verida- 
de. quando o povo Oliveira: queria affastar o 
stigo do Senhor, ou quando na intemperie da 
ão à fome ustentava sua face languida 
quando a cholera perto de nós estendia sua 
asa desvastadora, quem, se não elle, lembrava 
e promovia festividades e acções de graças aos 
santos e ao céu? E a associação: de Bem 
cia desta Villa, que tanta penuria tem conso- 
lado, a quem deve a sua instalação e exis- 
tencia 2... 


Mas porque é que nm homem prestadio , 
| cuja lhaneza encanta, de quem a amabililade 
[prende os coraçõ tem de sumirse premata 
ro d'entre 05 outros homens ? Porque é que um 
coração bondoso, ornado de todas as virtudes do- 
mesticas, sociaes, e chrislãs tem de palpitar tão 
pouco na terra do exilio? Segredos são da Pro 
videncia, mas segredos, que fazem vislombrar 
a idêa de que o Elerno se apressa em trocar- 


paz, que ais se quebra, 

Annos havia que principiára o sofrimento 
do illn.º snr. Manoel José da Costa Pinto Bas- 
to. Em uma natureza vigor 
latente 0 germen mortal, germen que se de- 
senvolvêra lento e insensivelmente—osse vigor 
definhou-se. Luetára ello por muito tempo com 
essa molestia, que lhe defecava a mocidade, 
até que sugobrou, e cahiu no leito. Então exa- 
cerbou se o mal; então um padecer continão : 
mas os lernissimos carinhos da esposa, o sor- 
riso infantil de suas filhas, os disvelos d'icmãos 
e parentes, a companhia de verdadeiros ami- 
gos, e uma santa resignação, que sempre lhe 
escoltára 0 lravesseiro , 
suas- dores e a tribulação do seu espir 
rém, baldos os soccorros da m 


le 


Po- 
ina lão falha 


para o Seu alunno, sem fructo cuidados, que 
incessantemente o cercivam, e surdos os céus 
ás preces e avultadas promessas aos santos, wu 
resignado enfermo, como pressentindo o seu 
— Mulher | não quer 


ti 


, dissera á sua esposa : 


de 1857 foi o ultir seus dias, expirando 
ainda lão joven aos 35 annos de idade! 1... 

Bemquisto de tulos, a aura popular bafe- 
jou-o em quanto vivo: descido á campa, por 
todos. foi ehorado; e para lamanha dôr, em 
breve transumpto , já dissemos sens litulos, 
Porisso, setenta e quatro sacerdotes depreliram 
au Senhor pela sua alma, e crescido uumeco 
de cavalheiros rodearam o seu feretro, 

Uma senhora respeitavel com o coração 
partido ahi está, Em sua inconsolavel viuvez 
invoca o auxilio dos homens, e os homens não 
podem valer-lhe. Então, entre duas orphási- 
nhas, volve seus olhos, para onde mora a CGon- 
soladora dos alictos, e pede a labios inno- 
centes orações para o que lhes dera o ser.. 

Amigo ! querido amigo, que tanto do co- 
ração amei, ob! se a todos unisse o vinculo, 
que nos uniu, seria a sociedade humana uína 
sociedade de irmãos. Amigo querido, se nos 
apertos de minha alma, não live coragem de 
lar á beira da tun sepultora fazer o tem elo- 
Bio, como os egypeios na morte do seus bons 
Feis e concidadãos ; se nem animo live de acom- 
panhar até lá o leu despojo: recebe neste tri- 
buto á tum memoria o saudusissimo adeus daquel- 
le, que por li verleu v mais sinsero pranto, 


a todos oflicivso, Tão bellas qualida- | 


lhe um imundo corrupto pela mansão duma | 


sa e robusta estava | 


que te precedeu na vida, e a quem tu prece- 
deste na eternidade 1H |... 
Oliveira d'Azemeis 7 de Janeiro de 1857. 
— José Antonio Gomes Leite Rebello. 


e 


TERIOR. 


Da «Gazeta de Masrid» : 

« PARIZ 13 de Janeiro. — Segundo uma 
notícia d'luglaterra, o arranjo pacilico da ques- 
tão relativa à Newchatel, chegou a Bernea 10. 
Publicou-se a noticia do casamento do conde 
| Moray com a princeza Troubetzkoi. » 

O archiduque Maximiliano, irmão do Im- 
perador, será nomeado governador do reino 
Lombardo Veneziano, em lugar do marechal 
Radetzkr. O arebulaque conservará, comtudo, a 
direeção da marinha austriaca, O conde de Tum 
conservará 0 cargo que exercia ás ordens du 
marechal. 
ultimas notícias de Milão são de 4 e 


dizem: 

« A policia é tão actiya como em 1847. 
Um tal Broggi, que ba dias disse — que so o 
imperador viesse a esta cidade, podia quito 
beim encontrar-se com am Liro de pistola, fui 
preso e levado aus tribunaes. O condo timilio 
Dandalo foi preso na sua casa de campo, a 
pretexto de que linha convidado os seus ami- 
| gos a não aceeitar 0 convite da córte, Pizeraio- 
se outras prisões por molivos insignilicantes, 

As despezas para a recepção do inspera- 
dor são iumensas. 

A cidade de Milão mandou vir da Bohe- 
mia 3000 lamparinas de cristal de cores a 3 li- 
ras cada uma. As festas custarão de d a Gani- 
lhões. 

Una correspondencia de Pariz, dá a noti- 
cia de ter alli chegado a participação official 
| de que a Suissa acceitara a mediação da Fran- 
ça, e que vs presiuneiros seriam postos em li- 
berdade dentro de 3 dias. 

As noticias de Napoles de 5 de Janeiro, 
que publica o «Jurnal dos -Debates» de 13 di- 
zem : 

« Foram aministíados 42 condemnados po 
líticos que Unham sido prezos pelos aconte 
mentos de 5 de Setembro de 1849. Vinte oi- 
to d'elles pertencem á classe dita «populani» 
Serão alguns exilados na ilha de Ponza, dois 
banidos do reino, e outros condemnados a — do- 
micilio forzato — nas provincias. 

Os estudantes das províncias, e os padres 
que não pertencem á diocese de Napoles, fo- 
ram intimados para sabir da capital. 

A comissão policial, sub a vigilancia d'ou- 
[ra comissão , proseguiu a devassa no exer- 
cito Na marinha foram expulsos 2 officiaes, e 
mandados para as ilhas soldados. Pizeram-se 
prisões cm outros corpos. A companhia a que 
pertencia Agisilau Milano, foi dissolvida, e pre- 
z0s n capitão, tenente, o sargento. 

Dura uma parte da semana, as repar- 
lições do correio tem estado fechadas sendo as 
cartas entregues em mão a um empregado 
Diz-se que nas caixas de posta linham sido 
lançados fusfuros 


o 


nestas caixas: proclamações ameaçadoras para 
os intendentes.  Mandaram 40 rei uma carta 
com o retrato de Milano, e deelarando-lhe que 
existiam ainda. 70 homens tão decididos como 
Milano, e que se o rei queria a preva, não 
linha mais que mandar procurar o corpo dy 
supliciado, Diz-se elleetivamente que o corpo 
de Milano linha desappareecido. 

Na ultima semana foram dados, por uma se- 
nhora, 100 ducados para uma missa, na egreja 
[do Pargatorio e Arco, pelo repouzo da alma de 


Milano, A polícia não tem consegúido desco- 
brir o nome da pessoa que mandou dizer esta 
Emissa. Pessoas bem informadas dizem que o 


governo está wuito inquieto ácerea da Secilia, 
e que os vapores de guerra é tripulações tem 
ordom de estar pomplos a partir ao primeiro 
signal 

Estas noticias são tiradas do «Times». 

O governo napolitano dirigia uma 'cireular 
ás suas legações no estrangeiro, juntando a lista 
dus 4% amnistias. 


Em Madrid tinham apparecido proclamações 
para promover uma sublevação no exercito. 
O Supremo Tribunal de guerra e marinha, 
decidio que a carta que publicou o General 
Prim , constitue delicto que deve ser punido 
pelas leis militar Hia formar-se um conse- 
lho de guerra de generaes. 

A esposa do general partin para Toledo a 
compartir o captiveiro de seu esposo. 


— >> 


PARTE COMMERCIAL. 


Damos em seguida uma nota dos cereses 
paes exportados pela barra do Porto para 
crentes portos do sul do reino nos dous ul- 
us mezes de Novembro e Dezembro. De- 
pois da erise alimenticia foi naquelle' mez que 
priacipivu a maor exportação para o sul, gen- 
do principalmente dirigida para Lisboa é por- 
tos do Algarve. 

Em Novembro de 


1856 (oi a oxportação de 


Depois da execução do Milano sappareceram | 


cerenes nacionaes pela barra do Porto para q 
sul do reino a: seguinte: 
« 15,874 alqueires 
. 8502 » 
AroReRa +» 
o. 0 » 


Total...... 24,668 » 
“Neste mesmo mez exportaram-se mais 100 
barricas ds farinha de trigo estrangeiro para us 
mesmos destinos 
A-exportação de -cereaes nacionaes no mer 
de Dezembro foi: 
abalo miafe E 2 


Milho. 639 elqueires 


Conte: - Pr - 9,668 » 
Cevada .... 1 AS » 
Avéa. : ATO » 
Trigo...... 5 . 2.77%] » 
Farinha de milho, o BM » 


Total...... 42,607 » 

Esportaram-se mais neste mez 151 barricas 
com farinha de trigo estrangeira. 

A exportação total de cereaes nacionaes nos 
dous referidos mezes pela barra do Porto para 
os portos do sul do reino, foi pois de 67,275 
alqueires 

De farinha triga estrangeira o total da ex- 
portação foi de 251 barricas. 


ASSUCAR. — No semestre findo desde Julho 
a Dezembro de 1856 foram despachados por 
entrada pela alfandega do Porto 167,682 arro- 
| bas e 22 arrateis d'assucar branco mascavo, no 
valor de 331:6)5$000 reis, tendo pago de di- 
roitos 160:475$380 reis 

De assucar refinado foram despachados 3,199 
arrateis, no valor de 3548000 reis, tendo pago 
de direitos 1598500 reis. 


FIGO. — À importação de figo do Algarve 
nos 3 mezes de Ontabro a Dezembro do 1855, 
despaghado na alfandega do Porto, fai de 137,291 
arrobas. Importaram-se mais 3,036 volumes 
com figo, que se podem calcular em 8 arrateis 
cada nm. A importação total pode-se calcular 
pois em 140,000 arrobas naquelles 3 mezes. 


——Dw—————— 


PARTE MARITIA 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 16 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


GLASGOW. — Vap. inz. Ignez de Castro, em 
qualidade de paquete. 

ALEXANDRIA, (arribado.) — Vap. ing. Prince 
Arthur. 

MALTA. — Não a vap. ing. Princess-Royal, 

LEITE, (arribado.) — Bare. ing. Sir Charles Na- 
pier. 

CORK. — Esc ing. Pomona. 

PORTO. — Vap, Lusitania, em qualidade de 
paquete. 

IDEM. — Yap. Vesnvio. 

FARO, (arribado.) — Pat. ing. Magestic. 

UBAL, -— Vap. ing. D. Pedro, em quali- 

dade de paquete. 

SAHIDAS. 


PALERMO. — Pat. americ: Occcan, lastro. 


CARDIFF. — Br. austr. M. B. lastro. 

IDEM, — Esc. ing. Calharine, lastro. 

GLASGOW. — Vap. ing. D. Pedro, fructa 6 

- azeite. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, fructa e 
azeite. 

TEDEM. — Pat. hanovr. Johanma, azeite e mais 
generos. 

MARSELHA. — Bare. ing. Thomaz Hudgeon , 
lastro. 

IDEM, — Polsc. fr. Jeune Victor, urzella e mais 
generos 


DUNKERQUE. — Esc. fr. Emilie, sal. 

NISA. — Vap. fr. La Mouche, lastro. 

PORTO. — Esc. ing. Gipsy, lastro, 

S. MARTINHO. — Bare. mg. Eva, lastro 

CABO-VERDE. — Pat. Sousa É Irmão, madeira, 
telha «é mais generos. 

S. MIGUEL. — Pat. Lontra, sal e encommen- 
vas. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Plordo Gua- 
dianna, trigo e farinha. 

FIGUEIRA. — R. Correio da Figuoira, trigo e 
farinha. 

AVEIRO. — H. Nova União, sardinha. 

VIANNA, — R. Conceição de Maria, peixe sal- 


gado. 

IDEM. — HM. Restaorador arroz, sardinha, etc. 

SETUBAL. — [l. Senhora da Conceição, vazi- 
lhame. 

IDEM..— H. Sant Asnna o Almas, milho, e ar 
roz. 5 


IDEM. — H. Bomfim, trigo e cevada. 


Não a vapor ingleza Duke of Wellington. 
Não a vapor ingleza Junes Walte. 

Não a vapor ingleza Exmouth, 

Não a vapor ingleza Colonus. 

Não a vapor ingleza Sans Pareil, 

Não a vapor ingleza Caeser: 


(Ext. do J. do €.) 


PORTO 20 DE JANEIRO. 

ENTRADAS. a 
LISBOA, 1 din— Vap. Lusitania, em qualida- 
de de paquete, c. Burnay, passageiros e en 


commendas, a 6, R. Batalha, 
Neste dia não sahin embarcação alguma, 


IDEM 21. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Nada se avista fóra da barra. 
Vento N. O. (brando) e o mar muito ogi- 


*. 


“ 
4 


tado. 
As 4 horas da tarde de bontem apareceu 
a galera Cidado do Porto ao O, 


ANNENCIOS. 


LOTERIA DE LISBOA. 


12.000:000 rs. 


Venpeu-se bilhetes d'es- 
ta Loteria no Largo da Feira 
de S. Bento n.º 38. Loja de 
Machado & Teixeira. os 


Vinhos do Porto. 


ks IGUEL Antonio Malheiro, 


rua a'Amada n.º 325, 
continua a vender os seus vinhos, premia-| 
dos na Exposição Universal de Paris, em 
1855; por duzia de Garrafas, 
d'uma, de duas e de trez duzi 

d'Almada n.º 325, tem pa- 


8 M ra vender bons cascos dos seus 


vinhos velhos; e uma carroagem de portas 
e vidraças. [93] 


E LEIS A: PRA - | 


RANCISCO Manoel Pereira não lhe sen- 
do possivel agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que lhe fizeram o des- 
tincto obsequio de assistir ao responso fu- 
nebre de sua mulher na noite de [1 do 
corrente na igreja de Santo Ildefonso, vem 
por este meio segnificar o mais profundo 
reconhecimento de gratidão. [95] 
dares da rua Nova d'Almada 


toma .º 204 com grandes commodos 


para família com quintal boa agoa e hór- | 
ta. Aluga-se com mobília ou sem ella. 


77] 

medico- -cirurgico , José Alves Moreira 

0 de Barros mudou para a rua de San- 
ta Calharina n,º 302, onde pode ser con- 
sultado desde o meio dia até às 3 horas 
da tarde. 


em caixas 


ca 


LLUGA-SE a casa de tres an- 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncelo com dous arcos e caixa por | 
145400 reis. [56] 


Snr.* D. Izabel Nunes, modista de Lis- 

boa acaba de chegar a esta cidade, ( 
com um bom sortimento de chapeos de 
todas as qualidades pela moda de Paris, 
e faz toda a qualidade d'enfeites perten- 
centes a snr.“* tudo por preços muito com- 
modos, moradora no largo da rua Chã 
entrada da rua do Cativo n.º 25. (78) 


fá ENDE-SE ou aluga-se a casa 


no Monte d'Arrabida com 
excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


Gs (ua quizer comprar uma 

casa sobradada na ruade 
S. Francisco desta cidade n.º 10 LI, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 


rua das Congostas n.º 154, [599] 


| couto superfino de requife a 240 rs. 
| conto de fantezia de 1.º a 200 rs. de 2.º 


| melhores artistas desta cidade. 


4 rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 

azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60] 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. * [1:489] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


FABRICA MECANICA 
- DE PÃO, BOLACHA, E BISCOUTO, 


ENDO feito Mumedênto este Estabeleci 

| mento a aequisição de um habil moleiro 
Eanes e umhabil padeiro Inglez se previne 
o Publico, que d'hoje em diante se vende nos 
depositos abaixos designados os seguintes 
generos fabricados com igual esmero, e 
bondade, aos que são fabricados em Fran- 
ca e Inglaterra. Pão de fôrma à Ingleza . 
pão Francez; pão à portugueza a 50 reis; 
Bolaxa triga para embarque de 1.º quali- 
dade a 70 rs. o arratel; de 2º a 60 rs.; 
de 3.º a 55 rs. Bolaxinha para lanche 
de 1.º a 160 rs, de 2º a 120 rs. Bis- 
Bis- 


a 160 rs. de 3º a 120 rs, e de 4º a 
100 rs. Tambem se vende este biscouto 
em caixinhas com o augmento do seu cus- 
to, que será restituído quando venha a ser 
restituida a mesma caixinha. Por enco- 
menda se fabrica pão de luxo a preço de 60 
rs. Depositos — Largo da Batalha n.º 2: 
e 24, rua dos Trez lieis Magos n.º 4 a 
6, Praça de Carlos Alberto n.º 3 e A, rua 
de Cedofeita n.º 372, rua de Bello-monte 
n.º 59 e 60. Fabrica ás Azenhas em Vil- 
la Nova de Gaya. [1:588) 


FUNDIÇÃO DO BICALHO. | 


Direcção da Companhia de Fundição 

do Bicalho faz publico, que desde o 
dia 9 do corrente deixou de ser empre- 
gado da sua Fabrica, o snr. José Fran- 
cisco dos Santos, mas que não obstante 
isso, este estabelecimento continua a encar- 
regar-se de TODA E QUALQUER OBRA para 
navios por preços muito commodos, para 
o bom desempenho das quaes tem os 


Porto 16 de Janeiro de 1857. 
Os Directores 
- Joaquim Ferreira Coelho. 
Bernardo José Machado 


Declaração, 
OÃO RODRIGUES DA SILVA SANTOS, 


vindo no conhecimento, de que no dia 
17 do corrente, com uma carta apocrifa , 


fôra em seu nome pedido uma quantia a 
um seu amigo, declara que nunca pedio 
nem mandou pedir dinheiro o pessoa al- 
guma, e que qualquer pedido desta na- 
turesa que em seu nome tenha sido fei- 
to, é roubo industrioso, como aquelle que 
deixa indicado, e que se verificou, pela 
nenhuma, semelhança da letra da carta 


apocrifa, com a letra do declarante, 
Maria Candida de Souza Pinto, da ca- 
« sa do Quintão, faz publico que não 

paga, nem se responsabiliza por divida 

alguma de seu filho Bernardo da Silveira 


Pereira Bravo, com praça assente no Re- 
gimento de Iofantaria n.º 18. (89) 


OSE' Mendes Ribeiro, Vice-Consul de | 

S. M. Britanica em Vianna do Castelo 
e Consignatario do Capitão do Vapor 
«QUEEN,» naufragado nas costas desta 
Cidade, faz saber que, no dia 24 do cor- 
rente mez de Janeiro pelas 10 horas da 
manhã se ha-de arrematar o casco do 
mesmo Vapor no sitio e estado em que 
se achar. 

O casco está partido ao meio logo 
adiante das rodas; a machina da força de 
150 a 200 cavallos, que sempre lem tra- 
balhado com perfeita regularidade está | 
inteira, e em excellente estado. 

Vianna 14 de Janeiro de" 1857. 


Ei [66) 
SAMPAIO & CARNEIRO, 


RUA DAS FLORES N.º 253. 


de lonas, meias lonas, e brins. 
Nacionaes Ínglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 

em que tem feito redução em 


Pu 


Tem grande sortimento | 


preços,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, q: 545] 


Cy SE um armazem de lotação de 
“A do Sa Pina nova quem o ferinder 
fal no escriptorio dee jornal. (1420) 
Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52 recebeu-se pelo vapor 
«Flora» um variado sorti- 
mento de capas para senho- 
ra, e casacos à Raglan e po- 
lainas para homens, de pan- 
no impermeavel de diversas 
córes e qualidades, proprios 
para a estação assim como 
panno em peca tambem im- 
permeavel. 

Pelo mesmo vapor se re- 
ceberam ao mesmo tempo 
polainas de plana 

tt 


MUSICA. 

DEUXIÊME MORCEAU DE SALON pour le 
Violom avec accompiguement de piano par Ni- 
colas Medina Ribas, preço 960 

LE REGRET par À, M. Ribas, preço. 400 

ROMANCE ELÉGIAQUE eg le Violon par 
N. M Ribas, preço 20 

Vendem-se na livraria de Cruz Coutinho , 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. 


“AMIN INC 10s MARITINOS. 
PARA LISBOA. 


O paquete LUSITANIA , 
commandante Luis Bur- 
nay. Sahirá 6.º feira 
23 de Janeiro ás 12 
horas da manhã apra 
rua dos Inglezes n.º 81, 1.º 


dee 


te G. R. Batalha, 
andar. 


déd, 


Para Londres. 


A sabir até 20 de Fevereiro ,.o bri- 
gue ALIP apitão Moraes, Para 
carga tra É «e 
ou com os caixas Pine ntel É Filhos, 


S. Francisco n. 18 (91) 
Para Copenhagen e 
Stokholmo. 

O patacho THOMAS, caixa J. TI, 
Andressen, (85) 


Para o Pará. 


Eanhão AMAZONA , sahirá no dia 
do corrente, se 0 tempo o per= 
mittiro Para passageiros Iracia-se 
com Lento & Rocha, largo do S. Jouo Novon. 2 
(87) 


idib 
E: 


Para a Babia. 


A barca DOURO, vai sahir com a 


guma carga. Os snrs. | 
querem vir legalisar suas passage 
carregadores apresentar os seus co 
no eseriptorio dos caixas Andrade & 
Reboleira n.º 47 e 48, 


Para a Bahia. 


Var sahir com a maior brevidade o 
e novo Patacho DU QUE 


s comidas para 
o emma Junquim 
ma do Maroon, 101 
capitão a bordo, to) 


Para o Rio de Janeiro. 

Var salur com brevidade a bares, 
VICTORIA , capitão 
carga e le 
va aquele po 
rodas, e tracl 


caixa Manoel Pereira Penna, rua dos 
res n.º 99, 


Para Londres. 


O Brgue Portuguez de 1.º elasse 
ALLIANÇA , commandanto Iicardo 
Nunes dos Reis. a sabir com a maior, 
brevidade. Frete para vinho 20 seh por to- 
melada, Tregia-do com A. Millor & C.º rua dus 
Inglezes n.º'24. [1:552) 


mator brevidade , ainda recebe al- | 


Para o Rio de Janeiro. 


á A aca TEMBRARIA, sahirá com 
brevida: Este navio de quo 
pilão Antonio Dias dos Santos , 


terá cada A sageico de prôm um belixe, 

A qualidade do comida discia , será rega- 
fada por uma tabella, que estará patento no €s- 
eriptorio e a borio, 

Para o restante da carga e passageiros 4 
pagar aqui, ou no Rio de Janeiro . 
com José Marques da Custa Junior em 
Muro n.º 7, ou na Bateria do Ferreiro 0. 


O brigue banoveriano — LEOPOLD — 
capitão J, L. Prevricks, saho até 
Matias Fenerheerd Junior & C.* [53] 
Para a Bahia. 
à», PRINCEZA, capitão 3. M. Fernandes 
Silva ; para carga e passageiros lra- 
ou com o cmpilão, [9] 
Vai sabir até o dia 15 de Fevereiro 
si o bem conhecido brigue MACHA- 
quixer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
n.º19 (41) 
A barca MARIA FELIZ, está prompta 
a sahir; ainda recebe alguma corga 
dono Monteiro de Sequeira, rua da Picaria n,º 


Para Hamburgo. 

15 de Frvereiro, o A eh 

Samná com brevidade o palacho 

tasse com Castros 4 C,º rua de Cedofeita n.º 55 
Para o Rio Grande do Sul. 

DO 1.º Capitão Nova Junior quem 

Bernardo Josó Machado rua de 8. Chrispim 
Para o Rio de Janeiro. 

e passageiros : lracla-se com An- 

(ABI) 


SALÃO DA PHYLARMONICA. 
CONCERTO 


VOCAL E INSTRUMENTAL , 


Do Violinista NICOLAU MEDINA RIBAS, Ee 
| “Juvado pela distincta cantora a snr.* 
e pelo snr. Maestro fiubinie More 

Quinta feira 22 de Janeiro. 


PRIMEINA PARTE. 
Sinfonia pela orchestra — Auber, 
- Fantazia sobre motivos da opera Lu- 
pelo snr. — N. Ribas 
3.º Cavatina della Donna Caritea pela snr'* 
Vieui — Mercadante, 
4º Fantazia da opera os Lombardof, exe- 
eutada na Rebeca, pelo menino Prancisca Pes 
reira da Costa, dado de 8 annos, discipulo 
do sar. N, fribas -— Singelce, 
SEGUNDA PARTE. 


1.º Abertura pela orchestra — À. Thomaz. 

2.º Morceau de Salon: trecho composto q 
dedicado ao ill snr. de, Henrique Carlos de 
Miranda por — No Ribas. 

3.º Momanza della Linda de Chamouniz 
pela sne.* Vietti — Donizetti, 

n.º Carnaval do Porto, variações burles- 
cas executadas e compostas por = N. Ribas, 

º Misercre da opera o Trovador; vxe- 
entado, no orgão expressivo, pianno e Violino; 
pelos surs., Dabbim, Moreira e Ribas — Co- 
hem. 

Principiard ás 8 horas. 
Os bilhetes do“entrada achão-se 4 venda 
imo dia do concerto ma casa da Pliylaemonica 


20 
feia, 


nas Hortas. 
á . 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
Quaria feira 214 de Janeiro. 
4.º recita “do 4º mez. 


“O MACBETH. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


“EMPRESA NACIONAL, 
Quinta feira 22 de Janeiro. 
"cio dos Actores João Manoel, e 


| Moreira. — Representar-se-ha o drama em 
5 actos — O PACTO DA FOME OU A TO- 


2 MADA DA BASTILHA. 


Terminando o espectaculo com a co- 
media em | acto — O ECLIPSE DE 1821. 

Principiará ás 7 e meia. 

N. B. Os bilhetes com data de 20 tem 
entrada nesta noite. 


Nesponsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO. | 


